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1 INTRODUÇÃO 

É comum, as incorporadoras e construtoras realizarem um orçamento geral, baseado nos conceitos do 
sistema de custeio por custo padrão, pois este não reflete a maneira pela qual as atividades são 
conduzidas, gerando o desconhecimento do custo real de construção, sem considerar as atividades de 
fluxo e o uso de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs). 

Então, este artigo externa a motivação que a própria autora, da área de orçamento, planejamento e 
controle, conhecedora de diversos casos, em que os orçamentos não possuem indicadores 
orçamentários de custos relativos a EPIs, sente a necessidade de identificá- los, para que possam 
contribuir, no âmbito operacional, com a melhoria dos orçamentos nas empresas de construção.  

2 OBJETIVO 

O objetivo deste artigo é definir os indicadores orçamentários de custos dos EPIs das atividades 
acompanhadas. 

3 METODOLOGIA 

Existiu os contatos iniciais com a empresa, visando à familiarização do trabalho da pesquisadora com 
a mesma e a oportunidade de apresentar detalhadamente o método de pesquisa, enfatizando seus 
objetivos, procedimentos e resultados esperados. 

De acordo com o planejamento a longo prazo da obra, foram definidas as atividades envolvidas de 
forma operacional, planejando o uso dos EPIs com seus respectivos custos. Após está definição, foi 
determinado os índices de utilização dos EPIs e sua respectiva percentagem em relação ao custo total 
da atividade. 

4 RESULTADOS PARCIAIS 

4.1     Definição dos Custos de EPIs  

A Tabela 1 sintetiza a definição dos EPIs e seus respectivos custos, alem de definição dos custos 
relacionados ao homem hora ( R$/hh ). 
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4.2     Planejamento e custo dos EPIs para cada atividade. 

A Tabela 2 mostra o planejamento dos EPIs por atividade. Como exemplo , utilizaremos a alvenaria, 
porém no trabalho, mostraremos todas as demais atividades. 

 

4.3    Aplicação dos Custos dos EPIs no Orçamento Operacional 

Com base no planejamento e custos dos EPIs, é possível a determinação das porcentagem dos mesmos 
em função do custo da atividade (Tabela 3). 

 

5 CONCLUSÕES PARCIAIS 

� Possibilidade da determinação do custo de homem- hora dos EPIs por atividades; 

� No estudo realizado, a percentagem relativa aos custos de EPIs no processo de Alvenaria 
representou 0,64% do custo total da atividade. No processo de Estrutura de Concreto Armado o item  
Forma este percentual foi de 0,81%, no item Aço foi de 0,51%, no Concreto foi de 0,54%. No 
processo de Assentamento de Cerâmica de Piso este percentual foi de 0,54%; 

� Possibilidade de melhor visualização (transparência) da incidência dos custos dos EPIs nos 
orçamentos por atividade ou processo construtivo; 

� Os indicadores obtidos podem contribuir para a elaboração de orçamentos operacionais. 
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